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PROJETO DE LEI N.º 116.1/12
Institui a política estadual de redução e compensação de emissões de dióxido de carbono CO², incentiva a utilização de biocombustíveis que contribuam para a amenização do aquecimento global e melhoria da qualidade do ar, e dá outras providências.

Art. 1º Institui a política estadual de redução da emissão de dióxido de carbono CO², com vistas a amenizar o aquecimento global, deve obedecer as seguintes medidas:

I - promover a eficiência ambiental do transporte público e particular incentivando transporte de massas com uso de energia alternativas e trens;

II - estimular o uso de biocombustíveis no transporte, indústrias e em todos os modos de utilização disponibilizando conhecimento e tecnologia;

III - promover campanhas de divulgação dos instrumentos disponíveis para amenizar e emissão de gases que poluem a atmosfera;

IV - estabelecer convênios e parcerias com o setor privado e, em especial com as universidades para o desenvolvimento de projetos, diagnósticos que auxiliem na tomada de decisões e entendimento dos efeitos do aquecimento local no Estado; e
V - coibir ações ao meio ambiente que contribuam para o aumento dos gases de efeito estufa.
Art. 2º A compensação de emissão de dióxido de carbono CO² feita através de projetos ambientais, preservando e recompondo as matas nativas será orientada e estimulada por agentes públicos, seguindo os critérios:
I - o Poder Executivo Estadual deverá manter agentes capacitados para desenvolver o trabalho de informação e detalhamento dos procedimentos necessários para que pessoas físicas e jurídicas tenham condições de participar dos mecanismos de desenvolvimento limpo (MDL) com vistas a compensação de dióxido de carbono CO²; e
II - a venda dos créditos de carbono e redução de certificado de emissões (RCE) por pessoas físicas e jurídicas no Estado de Santa Catarina será incentivada pelo Poder Executivo Estadual que fará a aproximação dos compradores com as pessoas físicas e jurídicas que pretenderem vender os respectivos créditos.

Art. 3º As empresas de transporte coletivo e de cargas estão obrigadas a utilizarem óleo diesel ou qualquer outro combustível com teor máximo de enxofre de 0,2%.
§1º O descumprimento do disposto no caput deste artigo por parte de empresas distribuidoras ou qualquer outro agente constitui infração ambiental.
Art. 4º As empresas cadastradas no Estado de Santa Catarina para transporte de passageiros e carga deverão utilizar escapamento vertical.
Art. 5º O Poder Executivo Estadual regulamentará a presente Lei no prazo máximo de 90 (noventa dias), contados a partir de sua publicação.
Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 

 Florianópolis,      de março de 2012.

Deputada Luciane Carminatti
JUSTITIFICATIVA

Este Projeto de Lei visa política estadual de redução e compensação de emissões de dióxido de carbono CO², e incentivar a utilização de biocombustível em Santa Catarina.
As discussões acerca das alterações do clima têm-se intensificado em todo o mundo nas últimas décadas. Países, instituições acadêmicas e entidades voltam suas atenções para os problemas causados pelo desequilíbrio ambiental. Tais problemas tem resultado em severos danos materiais e humanos, já sentidos em diversas regiões do planeta, devido à intensificação de fenômenos como furações, tempestades tropicais, inundações e secas. 

Este fenômeno ambiental é definido pela Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, aprovada em 1992, como: mudança que possa ser direta ou indiretamente atribuída à atividade humana, que altere a composição da atmosfera mundial e que se some aquela provocada pela variabilidade climática natural observada ao longo de períodos comparáveis. Atividades humanas como a queima de carvão, petróleo, destruição de florestas, o consumo desenfreado têm provocado, aceleradamente, a emissão de gases que provocam o efeito estufa na atmosfera. O principal desses gases é o CO2.
Nos últimos anos, diversos Municípios de Santa Catarina sofreram as consequências dessas mudanças climáticas. Se antes, parecia ser uma coisa distante, agora pode estar em nossa cidade, em nosso bairro, em nossa porta.

As concentrações de dióxido de carbono, metano e óxido nitroso na atmosfera aumentaram muito. A concentração de dióxido de carbono se deve principalmente ao uso de combustíveis fósseis e à mudança no uso da terra. Neste cenário o estímulo ao uso de biocombustíveis pode representar uma importante medida contra o aumento de emissão de gases de efeito estufa
A poluição causada pelo óleo diesel é um problema grave e a grande maioria dos pesquisadores apontam a necessidade de diminuir a quantidade de enxofre lançada na atmosfera. A redução da quantidade de enxofre no óleo diesel juntamente com um processo de substituição de combustíveis fósseis pode significar uma grande melhora na qualidade do ar dos grandes centros urbanos.
Estamos no ano da Conferência Rio+20, que será realizada na cidade do Rio de Janeiro. Depois da ECO 92, o Brasil será, novamente, o palco dos debates sobre a preservação ambiental e as mudanças climáticas.
Santa Catarina pode e deve aproveitar essa oportunidade para fazer avançar a implantação de políticas públicas estaduais, respeitando os limites estabelecidos pela  legislação federal,  para que controlar a emissão de CO² e outros gases que provocam o efeito estufa, e incentivar o uso biocombustíveis uso de biocombustíveis. 
Pelos motivos aqui expostos, solicitamos a aprovação deste Projeto de Lei.
